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Cinco décadas que marcam uma trajetória na história
do Sindicato Rural de Não-Me-Toque. Isso tudo prin-
cipalmente pelas conquistas até aqui edificadas em

prol de todos os seus associados.

Diante de ummomento tão importante e especial em poder
compartilhar com os associados e a comunidade um tra-
balho envolvendo a dedicação, paixão e pioneirismo de
homens emulheres que deixaram suas marcas nesta cidade
além de seu principal objetivo que é produzir o alimento de
nossa geração.

Em janeiro de 1956, o setor de defesa de agricultura de Não-
Me-Toque foi surpreendido com a fundação da Associação
Rural de Não-Me-Toque. Na época, os presidentes Antenor
Graeff e Elinor Kirinus ousaramna fundação de uma entidade
quebuscasseodesenvolvimentoagrícolada região. Felizmente,
eles e demais colaboradores conseguiram o objetivo e em
5 de setembro de 1967 a Associação passou a atender pelo
nome de Sindicato Rural de Não-Me-Toque.

Neste momento de muito orgulho para todos que fizeram
e fazemparte desta entidade, o Sindicato, com uma atuação

séria, ética e comprometida com os seus associados, é uma
das poucas instituições que oferecem tanto suporte para o
associado. O SR de Não-Me-Toque entende que esta é a
missãoenquantodirigentes: trabalhar de forma incansável para
bem representar os colegas de segmento.

Esse ideal tem guiado os passos do Sindicato desde sua fun-
dação e, certamente, o conduzirá por umcaminhodegrandes
conquistas no futuro, compartilhando comas futuras gerações
o legado construído pela entidade.

Muitos anos se passaram e a história será contada por inú-
meras pessoas que enfrentaram as dificuldades e colabo-
raram para o crescimento do SR. A entidade passou a
abranger também os municípios de Victor Graeff e Lagoa
dos Três Cantos.

Várias lutas, crises e momentos de alegria. Assim se de-
senhou a agricultura e a cada ano que passa as caracterís-
ticas desta entidade de lutar pelos direitos do Produtor
Rural e pela valorização da Agricultura continuam vivas e
atuantes. Com certeza, muitos capítulos positivos ainda
serão escritos.

Não-Me-Toque/RS

50 anos
SindicatoRural
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Palavra do

Presidente

Revista Comemorativa 50 anos

Ao comemorar os 50 anos de existência do nosso
Sindicato Rural de Não-Me-Toque, queremos deixar
os sinceros agradecimentos para todos que durante

estemeio século se dedicaram, como Presidente oumembro
da sua respectiva Diretoria, para o engrandecimento da nossa
entidade.

Enfrentamos muitos obstáculos durante esta caminhada
como: a liberação dos transgênicos, renegociação das dívidas,
diminuição das taxas de juros, oferta de crédito com mais
recursos, abigeato, cadastro ambiental rural, Funrural, etc.

Trabalhamos todos esses anos para o crescimento dos nossos
associados, incentivando e dando condições para inovações
e modernizações nas suas propriedades, através de cursos
do Senar, palestras, eventos e congressos.

Com o apoio das nossas entidades a Farsul e a CNA, conse-
guimos vencer todososobstáculos comexcelentes resultados,
que podem sermedidos pelo tamanho e eficiência do nosso
agronegócio Brasileiro.

Por isto estamos muito orgulhosos de fazer parte de uma
entidade que em conjunto com outros parceiros conseguiu
tão grandes resultados. Desejamos para os dirigentes futuros
do nosso Sindicato Rural muito sucesso e pedimos para
todos os associados para continuar apoiando a nossa or-
ganização, oque, comcerteza, trarámuitosbenefícios também
no futuro para todos nós.

Willibrordus Henricus van Lieshout
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Willibrordus van Lieshout
2002 - atualidade
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Ospresidentesdo
SindicatoRural
deNão-Me-Toquenos
50 anosdehistória

João Ilair de Souza
2000 - 2002

Armando Carlos Roos
1998 – 2000

Marco Antônio Fischer
1995 – 1998

Valdoir Gehrke
1992 – 1995

Valdir Francisco Palharini
1989 – 1992

Argentino Alberton
1983 – 1989

Romeu Paulo Roos
1970 – 1983

Elinor Kirinus
1967 – 1970
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Romeu
PauloRoos

“SR Não-Me-Toque: uma união mais forte”

Oprodutor Romeu Paulo Roos foi um dos primeiros a
assumir a presidência do Sindicato Rural de Não-
Me-Toque, cargo que ocupou durante muitos anos.

• O Sindicato foi formado por alguns lavoureiros. Depois, o
governo doou o armazém e o terreno e se decidiu por fundar
a cooperativa, que hoje é a Cotrijal – conta.

Ele relata as prioridades que o Sindicato tinha na época, em
meados dos anos 1970. “Uns quantos me pediram para ser
presidente e fiquei no cargo. Naquela tempo demos preferência
em formar umgabinete dentário. Depois, tínhamosumpequeno
ambulatório, onde eram feitas consultas. Éramos muito
fiscalizados”, recorda.

Romeu comenta que o Sindicato mudou seu papel junto
aos produtores rurais. “Hoje em dia o Sindicato tem outra
função. Hoje a arrecadação financeira da instituição é consi-
derável e pertence à ela. Alguns imigrantes holandeses da
época, por exemplo, tinhampouca informação sobreos impostos.
Naquele tempo deputado nenhum olhava para a gente. Então
eu vejo que tínhamos uma união mais forte. O produtor se
sentia sem apoio, então se agarrava onde podia”, conclui.

Revista Comemorativa 50 anos
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Valdoir
Gehrke

“O Sindicato tem que existir e continuar”

Oprodutor rural Valdoir Gehrke foi presidente do
Sindicato Rural de Não-Me-Toque na década de
1990. Ele comenta dificuldades vividas e reforça que

a entidade deve se manter ativa.

• Quando assumi o Sindicato, financeiramente, ele quase
não sobrevivia. O Sindicato funcionava na casa de um
ex-presidente. Não tinha verba da CNA. Não tinha nada.
O sustento do Sindicato era cobrar uma guia do produtor,
e muitos não queriam pagar – conta.

Na época, os líderes sindicais começaram a correr atrás
de mais associados para o SR de Não-Me-Toque. Logo,
o Sindicato estava funcionando em uma sala comercial e a
colaboração dos associados foi aumentando e a entidade
seguiu atuando.

• Quando fui presidente tive o apoio de muitas pessoas.
É uma atividade de amor à camisa, não se ganha nada.
A Lourdes, funcionária do Sindicato, é uma guerreira. Às
vezes era difícil conseguir pagar o salário dela. E ela sempre
foi guerreira, ajudando, correndo, indo atrás dos produtores
cobrar a taxa – recorda.

União

Valdoir Gehrke cita a necessidade de união. “Quando o pro-
dutor precisa a quem ele recorre? Ao Sindicato e a Farsul. Eles
nos representam. Se as duas instituições pararem de receber
recursos isso se torna uma preocupação. A classe produtora
precisa se unir. O Sindicato tem que existir e continuar”,
afirma.

Revista Comemorativa 50 anos
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Armando
CarlosRoos

“A representação do produtor rural”

Atual prefeito de Não-Me-Toque, Armando Carlos
Roos tem um forte vínculo com o Sindicato Rural da
cidade, tendo inclusive já sido presidente. Ele salienta

que a entidade tem o papel de representar e defender o
produtor rural.

• Émuito importantequeoSindicatoexistaporqueprecisamos,
na condição de produtor rural, mostrar aomeio urbano, que
é onde está o consumidor, a importância do trabalho do
agricultor. Sempre tivemos a necessidade de avançar em
termos de tecnologia, nas dificuldades de infra-estrutura e
principalmente na falta de atenção por parte dos governos
municipal, estadual e federal – afirma.

Armando Carlos Roos já assumiu o cargo de vice-presidente
da Farsul. “Através da Farsul, e as demais instituições a que ela
era ligada, conseguimos dar nossas opiniões e muitas foram
acatadas, até se transformaram em leis, o que é extremamente
importante. Através dos associados, o Sindicato pode contribuir
muito com a Farsul. Sou testemunha disso quando levamos à
Brasília e ao estado nossas reivindicações e a grande maioria
foi atendida”, diz.

Evoluções

• Seolharmospara trás, tínhamosque ir a Passo Fundo, queera
onde tinhaaagênciadoBancodoBrasil, o únicoque financiava
o setor rural. Evoluímos muito, hoje temos crédito rural em
diversos segmentos bancários. Temos feito renegociações
de dívidas, principalmente por problemas de clima e também
por outras situações – cita.

Ele elogia o papel do Sindicato. “Houve uma evoluçãomuito
grande da agricultura brasileira, produzida em função dos
sindicatos rurais distribuídos em todo o país. A evolução chegou
a tal ponto que se não fosse a agricultura o Brasil estaria falido.
A agricultura está sustentando esse país, por isso precisa ser
valorizada. Parabenizo a diretoria atual do Sindicato e as demais
que passaram, além de também lembrar quem não está mais
entre nós mas prestou seu trabalho. A entidade merece voto
de louvor por estar presente na melhoria das condições do
produtor e da produção primária”, conclui.

Revista Comemorativa 50 anos
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João
Ilair de Souza

“Expansão na atuação”

João Ilair de Souza é um dos associados mais antigos do
Sindicato Rural de Não-Me-Toque. Mais do que isso, ele
foi vice-presidente da entidade na gestão de Armando

Carlos Roos.

Depois assumiu a presidência e teve como seu vice o atual
presidente, Willibrordus Henricus van Lieshout. “É uma luta
constante. O presidente do Sindicato não tem salário. Tudo o
que a gente faz é no amor à camisa”, resume.

• Na época em que fui presidente eu consegui trazer um
benefício para o Sindicato. Criaram uma lei a respeito do
pagamento de uma taxa para o Sindicato e os produtores
dos municípios que não tinham uma instituição desta
natureza iriam para algum sindicato próximo. Com isso,
trouxe para a nossa entidade produtores de Victor Graeff e
Lagoa dos Três Cantos. Dessa contribuição, uma parte vai
para o governo, outra para a Farsul e a terceira para o
Sindicato – conta.

João Ilair de Souza também representou o Sindicato junta-
mente com a Farsul em Brasília na luta para a liberação dos
transgênicos.

Revista Comemorativa 50 anos
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Contabilista conta desa3os vividos

Aristeu
Kochem

NahistóriadoSindicatoRural deNão-Me-Toque,muitas
pessoas tiveram contribuição com a trajetória vivida
ao longo dos anos. Uma delas é Aristeu Kochem.

Contabilista hámais de 40 anos, ele relata a imensa satisfação
de fazer parte da história da entidade. “Emmeados de 1970, o
Sindicato passava por uma situaçãomuito difícil, tínhamos uma
sala ao lado do nosso escritório onde compartilhamos com o
Sindicato até mesmo o telefone. Poucos associados e a arreca-
dação era mínima, já naquela época muitos descontos e taxas
entre outras coisas inviabilizavam a entidade a continuar, a
ponto da funcionária Lurdes colocar em sua casa as instalações
do Sindicato para evitar assim seu fechamento”, conta.

Ele comenta comoasituação foimelhorando. “Poracreditarmos
em um futuro melhor, aconteceu, depois de longo trabalho, as
contribuições começaram a vir e o produtor entendeu a neces-
sidade do SR para defender suas reivindicações, seja na esfera
jurídica oupolítica.Desta formapassamospor todas as situações
e agora estamos comuma sede própria, emexcelente condições
de trabalho e feita por todos os associados e presidentes que
passaram e continuam atuantes até agora”, afirma.

Kochem ressalta a importância do Sindicato ir a campodireta-
mente com seu associado e falar abertamente da importância
de continuar sua contribuição, oferecendo sempre algo amais
paraos associados. “Sódesta formamanteremosnossa entidade
forte e séria como é, pois só vai ficar neste mercado quem tra-
balhar seriamente e assim como foi feito e continua a ser feito.
Me sinto honrado em poder fazer parte deste momento de
grande importância para todos os produtores desta região pois
já fizemos parte da metade desta data e este cinquentenário
para nós é sempre uma satisfação em poder contribuir profis-
sionalmente”, conclui.
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Egon
JoãoBerwig

“O papel de defender”

Egon João Berwig faz parte do Sindicato Rural de Não-
Me-Toque há anos. O produtor rural comenta as mud-
anças vividas no período em que ele ingressou na

instituição e os tempos atuais.

• Naquele tempo o Sindicato era uma coisa, agora mudou.
Era tudo muito difícil, até mesmo para buscar informação.
A tecnologia veio ao longo do tempo, com a internet e até
meios de comunicação voltados ao meio rural, e as coisas
mudaram – diz.

Ele elogia a função do Sindicato. “O Sindicato tem o impor-
tante papel de defender o produtor rural. No Brasil as coisas
acontecem compressão, infelizmente. O Sindicato estar ao lado
do produtor é um auxílio e torna tudomais fácil. Os produtores
rurais têm que ajudar o Sindicato, ele é essencial para o agri-
cultor”, afirma.

• O Sindicato está sempre ao lado do produtor e precisa de
mais associados para se fortalecer. Sozinhos não conseguimos
nada, em grupo as coisas acontecem. O Sindicato está bem
representado pelo atual presidente Willibrordus Henricus
van Lieshout – conclui.
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Lourdes
MariaBerté

Quase 30 anos de serviços prestados à entidade

Lourdes Maria Berté recebeu em novembro de 1988, o
convinte para fazer parte da equipe do Sindicato Rural
de Não-Me-Toque, na época presidido por Argentino

Alberton. Após o período na condição de experiência de
trabalho, em meados de 1989 teve sua carteira de trabalho
assinada como funcionaria do Sindicato.

Segundo Lourdes Maria Berté “é impossível quase imaginar
que já se passaram quase 30 anos de trajetória neste mesmo
emprego, no qual a dedicação foi de extrema cumplicidade
procurando dar omeumelhor commuita dedicação, buscando
sempre me aperfeiçoar para poder oferecer um bom atendi-
mento aos associados.”

• É uma alegria imensa para todos nós, poder estar fazendo
parte deste cinquentenário de grandes conquistas e muito
trabalho de homens emulheres que dedicaram sua vida para
hoje podermos ser esta entidade forte e atuante - finaliza.

Teodora Berta Souilljee Lütkemeyer
presidente do Apsul América em sua 3ª e 4ª edição mostra
a força da mulher brasileira no agronegócio internacional.
Produtora rural, Teodora, que também já foi Prefeita de
Não-Me-Toque, é associada do Sindicato Rural e faz parte
dos 50 anos da entidade.




